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REUNIÃO ORDINÁRIA ATA N° 10 DE 18/12/2013 
 

Aos dezoito dias do mês de dezembro de dois mil e treze reuniram-se na Sala 1 

de Reuniões da Prefeitura Municipal de Cascavel, conselheiras e visitantes do 2 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM), para tratar dos seguintes 3 

pontos de pauta. 1.  Abertura com a palavra da Presidenta do Conselho 4 

Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM. 2. Apreciação e aprovação da 5 

Pauta. 3. Apreciação e deliberação da ata da reunião anterior. 4. 6 

Justificativa de faltas. 4. Apreciação e deliberação sobre o Calendário de 7 

reuniões do CMDM em 2014. 5. Avaliação da Campanha dos 16 dias de 8 

Ativismo pelo Fim da Violência contra a Mulher. 6. Apresentação dos 4 9 

Centros de Convivência Intergeracionais que compõem o Programa de 10 

Desenvolvimento Integrado – PDI, financiados pelo banco Interamericano 11 

de Desenvolvimento – BID. 7. Apreciação do Ofício nº 200/2013/CMDM 12 

encaminhado a Delegacia da Mulher. 8. Dificuldades na concessão de 13 

Medidas Protetivas de Urgência – Abrigo de Mulheres – Vanusa Covatti. 14 

10. Assuntos Gerais: 10.1. Encerramento das Atividades do Centro de 15 

Referência Especializado de Assistência Social – CREAS III. Inicia-se a 10ª 16 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM no 17 

ano de 2013, sendo presidida pela 1ª Secretária Susana Medeiros Dal Molin – 18 

Representante da Ordem dos Pastores de Cascavel – OPEVEL e Assistente 19 

Social do Conselho, em virtude da ausência justificada da Presidenta Inês de 20 

Paula – Representante da Secretaria Municipal de Assistência Social – SEASO 21 

e aguardando da chegada da Vice-Presidente Maria Lúcia Kleinhans Pereira, 22 

que justificou seu atraso na reunião. A 1ª Secretária Susana agradece a 23 

presença de todas as conselheiras e visitantes e esclarece que presidirá a 24 

reunião até a chegada da Vice-Presidente Maria Lúcia. Passa-se ao ponto de 25 

Pauta nº 2. Apreciação e aprovação da Pauta. Susana Medeiros Dal Molin – 26 

1ª Secretária do CMDM coloca a Pauta em apreciação e aprovação. A 27 

Conselheira Rosangela Silva Ferreira – Representante da Arquidiocese de 28 



Cascavel – CÁRITAS solicita inclusão de Pauta nos Assuntos Gerais. Em 29 

seguida a Pauta é aprovada por unanimidade de votos. Passa-se ao ponto de 30 

Pauta nº 3. Apreciação e deliberação da ata da reunião anterior. A 1ª 31 

Secretária Susana, informa que a ata foi enviada via e-mail para todas as 32 

conselheiras fazerem a leitura e se necessário procederem os apontamentos. 33 

Assim passa-se para a apreciação e aprovação da ata. Não houve 34 

apontamentos e a ata é aprovada por unanimidade. Passa-se para o ponto de 35 

pauta nº 4. Justificativa de faltas. Susana Medeiros Dal Molin – 1ª Secretária 36 

do CMDM informa a Plenária que em virtude do período do ano as 37 

conselheiras: Leila Marta Martins Viana e Christiane Werneck Ferreira Rebello 38 

Valente – Representantes da Secretaria Municipal de Agricultura – SEAGRI; 39 

Vanice Maria Schaedler – Representante de Entidade de Atendimento a 40 

Mulheres Idosas; Carolina Cuervo Covaleski – Representante da Delegacia da 41 

Mulher; Ana Carolinaq Muxfeldt – Representante do Sindicato dos Professores 42 

de Cascavel – SIPROVEL; Suzana Perboni e Doralice Fagundes dos santos 43 

Marchioro – Representantes da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB; Cintia 44 

Cristina Passos Alves – Representante da Associação Cascavelense de 45 

Pessoas com Deficiência Visual – ACADEVI justificaram a ausência na 46 

Reunião pois estão em processo de encerramento de atividades em seus 47 

locais de trabalho, haja vista a proximidade do Natal. Houve também, a 48 

justificativa das Conselheiras: Izabel Cristina Carnaval Renostro – 49 

Representante da Secretaria Municipal de Saúde – SESAU; Miracilda Mara de 50 

Oliveira Marcelino – Representante da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 51 

– SEMA; Solange Galter – Representante da Secretaria Municipal de Educação 52 

– SEMED; Edina Anita Lopes Soares – Representante do Núcleo Regional de 53 

Educação – NRE; Ione Belo – Representante do Escritório Regional da 54 

Secretaria de Estado da Família e Desenvolvimento Social – ER/SEDS; 55 

Rosicler Dalle Corte – Representante da 10ª Regional de Saúde, pois se 56 

encontram em férias e estão viajando e por fim as Conselheiras: Angela Maria 57 

Chavaren – Representante da Secretaria Municipal de Saúde – SESAU e 58 

Vânia Venzel – Representante da 10ª Regional de Saúde justificaram suas 59 

ausências, pois se encontram em Licença Maternidade. Apresentadas as 60 

justificativas, passa-se ao ponto de Pauta nº 5. Apreciação e deliberação 61 

sobre o Calendário de reuniões do CMDM em 2014.  A 1ª Secretária do 62 



CMDM – Susana Medeiros Dal Molin relembra a Plenária acerca da 63 

deliberação do Conselho quanto as Reuniões Ordinárias, acontecerem todas 64 

segundas 3ª feiras de cada mês, no horário das 8h30 e centralizadas na 65 

Prefeitura Municipal de Cascavel. Assim, a 1ª Secretária Susana apresenta a 66 

Plenária as datas das Reuniões Ordinárias para o ano de 2014, respeitando a 67 

deliberação do Conselho. Frente ao exposto, deliberou-se que organização do 68 

Calendário das Reuniões Ordinárias do Conselho Municipal dos Direitos da 69 

Mulher – CMDM para o ano de 2014 fica com a seguinte organização: Mês de 70 

Fevereiro – Dia 11; Mês de Março – Dia 11; Mês de Abril – Dia 08; Mês de 71 

Maio – Dia 13; Mês de Junho – Dia 10; Mês de Julho – Dia 08; Mês de 72 

Agosto – Dia 12; Mês de Setembro – Dia 09; Mês de Outubro – Dia 14; Mês 73 

de Novembro – Dia 11 e Mês de Dezembro – Dia 09. A Vice-Presidenta Maria 74 

Lúcia, neste momento se fazia presente na Reunião e sugeriu que as Reuniões 75 

Ordinárias do Conselho sejam preferencialmente realizadas na Prefeitura, mas 76 

com a possibilidade de também ocorrerem de forma descentralizada, pois em 77 

algumas situações faz-se necessário que as mesmas sejam descentralizadas, 78 

e propôs também, para o ano de 2014, que uma Reunião ocorra na Delegacia 79 

da Mulher. A proposição foi aprovada pela unanimidade de votos. No que se 80 

refere ao mês de janeiro, deliberou-se pelo Conselho um período de recesso 81 

de suas atividades, entre os dias 1º de janeiro de 2014 a 31 de janeiro de 2014. 82 

Justifica-se a deliberação, considerando primeiramente que os órgãos oficiais 83 

encontram-se em recesso, como também, neste período um considerável 84 

número de conselheiras estão em gozo de férias, dificultando assim, o quórum 85 

para a reunião. No entanto, havendo necessidade de proceder a Reunião 86 

Ordinária, a mesma ocorrerá com a convocação das Conselheiras. Passa-se 87 

ao ponto de pauta nº 6. Avaliação da Campanha dos 16 dias de Ativismo 88 

pelo Fim da Violência contra a Mulher. A Vice-Presidenta Maria Lúcia 89 

apresenta a Plenária uma avaliação da Campanha dos 16 dias de Ativismo 90 

pelo Fim da Violência contra a Mulher. Maria Lúcia salienta que a Campanha 91 

dos 16 dias de Ativismo pelo Fim da Violência Contra as Mulheres, apresentou-92 

se no município de Cascavel, por meio de um Slogan: “Uma vida sem violência 93 

é um direito das mulheres. Comprometa-se. Tome uma atitude. Exija seus 94 

direitos”. A Vice-Presidenta salienta que a Campanha conquistou espaço na 95 

agenda brasileira com importantes ações de divulgação, mobilização e 96 



organização da campanha e que no município de Cascavel a Campanha se 97 

organizou por meio da APP Sindicato e da Universidade do Oeste do Paraná – 98 

UNIOESTE, com o apoio de algumas parcerias, entre elas o Conselho 99 

Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM. Maria Lúcia apresenta à plenária, 100 

que ocorreram uma série de atividades, como por exemplo: panfletagem nos 101 

terminais rodoviários, divulgação na mídia, Ciclo de Palestras e a Marcha. No 102 

que se referem às Palestras, as mesmas ocorreram no Auditório da Prefeitura 103 

Municipal de Cascavel, no período de 03 a 06 de dezembro de 2013, às 19h30. 104 

No dia 03 de dezembro ocorreu a Palestra com a Promotora da 15ª Promotoria 105 

de Justiça, Excelentíssima Senhora Andréa Simone Frias, abordando o tema 106 

“O papel da promotoria Pública na implementação da Lei Maria da Penha”, na 107 

data de 04 de dezembro, ocorreu a Palestra com a Professora Dra. Valdeci 108 

Mello da Universidade do Oeste do Paraná – UNIOESTE, com o tema “A 109 

construção Social da Violência às Mulheres”, dia 05 de dezembro, ocorreu a 110 

Palestra com a Professora Mestre Janeslei Albuquerque da APP Sindicato, 111 

abordando o tema “As Mulheres na História – Alguns Apontamentos” e no dia 112 

06 de dezembro houve a apresentação da Peça de Teatro intitulada, “O Teatro 113 

do Oprimido”, sob direção de Josemar Lucas. A Vice-Presidente Maria Lúcia 114 

salienta que as palestras abordaram temas de extrema importância e os 115 

palestrantes são técnicos habilitados e competentes para tratarem dos 116 

assuntos, no entanto em sua avaliação a participação do público foi “pequena”, 117 

considerando o número de pessoas convidadas. Maria Lúcia continua com sua 118 

avaliação e relata que a participação popular e principalmente das mulheres 119 

também foi “pequena” na Marcha que ocorreu na data de 10 de dezembro de 120 

2013. A Marcha tinha uma proposta de chamar atenção para o enfrentamento à 121 

violência contra a mulher, bem como entregar nas mãos da Dra Andréa Simone 122 

Frias – Promotora da 15ª Promotoria de Justiça um Ofício solicitando a 123 

construção, ou locação de uso de um prédio exclusivo para a Delegacia da 124 

Mulher, como também sua equipagem e Equipe técnica especializada para o 125 

atendimento às mulheres em situação de violência. Posterior sua fala, houve a 126 

manifestação da Plenária, no que tange a avaliação anteriormente 127 

apresentada, a qual demonstrou uma “fragilidade” na participação dos Eventos 128 

realizados na Campanha. A Conselheira Susana expõe que uma das 129 

justificativas pela pequena participação das mulheres, foi o período do ano, 130 



haja vista ser um período atípico, considerando encerramento de atividades 131 

dos Serviços, encerramento das aulas nas Escolas Municipais, nos Colégios 132 

Estaduais e nas Faculdades e o encerramento do ano. Considera importante, 133 

esse momento de avaliação, para visualizarmos as fragilidades, os pontos 134 

negativos, bem como positivos para realização de eventos que envolvam o 135 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM. Susana propõe que para 136 

o ano de 2014, os Eventos ocorram até o mês de outubro e/ou início de 137 

novembro, pois, posterior há estes meses a participação tende a diminuir. 138 

Maria Lúcia informa que esta Campanha em especial, não tem como mudar a 139 

data, pois é uma Campanha Nacional e já possui uma agenda fixa. A 140 

Conselheira Rosangela Silva Ferreira – Representante da Arquidiocese de 141 

Cascavel – CÁRITAS sugere que as ações que envolvam o Conselho devem 142 

passar pelas Comissões do CMDM, para que o mesmo possa acompanhar e 143 

participar do processo em sua totalidade. A Conselheira Maria Lúcia expõe que 144 

a Campanha foi uma iniciativa da APP Sindicato e UNIOESTE e o Conselho 145 

participou enquanto apoiador. Mediante ao exposto, houve a deliberação do 146 

Conselho que, anterior a primeira Reunião Ordinária, o Conselho Municipal dos 147 

Direitos da Mulher realize uma Reunião de Comissão para construção de um 148 

Calendário de Atividades para o ano de 2014 e que o mesmo, passe pela 149 

deliberação do Conselho na 1ª Reunião Ordinária do CMDM/2014. Passe-se 150 

ao ponto de Pauta nº 7. Apresentação dos 4 Centros de Convivência 151 

Intergeracionais que compõem o Programa de Desenvolvimento 152 

Integrado – PDI, financiados pelo banco Interamericano de 153 

Desenvolvimento – BID. A 1ª Secretária Susana Medeiros Dal Molin 154 

apresenta a Plenária, mediante solicitação de ponto de pauta da Presidenta 155 

Inês de Paula – Representante da Secretaria Municipal de Assistência Social – 156 

SEASO, o Plano de construção dos 4 Centros de Convivência Intergeracionais 157 

que compõem o Programa de Desenvolvimento Integrado – PDI, financiados 158 

pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID.  Susana explica a 159 

solicitação da Presidenta, haja vista sua ausência justificada na Reunião. 160 

Assim, Susana procede a apresentação ressaltando que os Centros serão 161 

implantados nos bairros: Santa Felicidade, Cascavel Velho, Periolo e Floresta e 162 

suas atividades serão desenvolvidos nas áreas de Esporte e Lazer, Cultura e 163 

Assistência Social. Salienta que, em se tratando da Política de Esporte e Lazer, 164 



serão desenvolvidas atividades de: Basquetebol, Futsal, Handebol, Voleibol, 165 

Tênis de Mesa, Jogos de Mesa, Vôlei de Areia, Futebol, Ginástica Laboral e 166 

Atividades e Exercícios na Academia para Terceira Idade e Academia para 167 

Infância. Em se tratando da Cultura, serão desenvolvidas atividades de Dança, 168 

Teatro, Música, Artesanato, Artes Visuais e Cinema. E por fim, no que se refere 169 

à Assistência Social, os Centros contemplarão um Centro de Referência de 170 

Assistência Social – CRAS e Centro de Referência Especializado de 171 

Assistência Social – CREAS, os quais desenvolverão atividades pertinentes a 172 

cada Serviço. Posterior a apresentação, a 1ª Secretária Susana, propõe a 173 

Plenária para que o Conselho oficie a SEASO solicitando uma cópia do Plano 174 

Gestor dos Centros de Convivência Intergeracionais para que o Conselho se 175 

aproprie da proposta dos Centros, principalmente aquelas voltadas à Mulher, 176 

haja vista que o Conselho até o momento não teve acesso a essa 177 

documentação. A proposta é deliberada por unanimidade de votos. Em seguida 178 

passa-se ao ponto de Pauta nº 8. Apreciação do Ofício nº 200/2013/CMDM 179 

encaminhado a Delegacia da Mulher. A 1ª Secretária do CMDM – Susana 180 

Medeiros Dal Molin, informa a Plenária que na data de 12 de dezembro de 181 

2013, o Conselho encaminhou o Ofício de nº 200/2013/CMDM para Delegacia 182 

da Mulher, solicitando a mesma que informe no prazo de 10 dias – a Estrutura 183 

da Delegacia da Mulher, quanto: Recursos Humanos – nº de: Delegada; 184 

Agente Policial; Investigadoras; Agentes Administrativos; Equipe de Apoio 185 

(motoristas – zeladoras, estagiárias). Horário de Expediente: Dias de 186 

Funcionamento; Horário de Atendimento; Finais de Semana; Feriados e 187 

recessos. Infraestrutura para o funcionamento: Equipamentos; 188 

Comunicação; Transporte; Armamento; Informática; Diversos. Localização 189 

Espaço Físico: Área para recepção; Área para registro; Área para a 190 

assistência judiciária; Área para a equipe técnica; Área para a coordenação; 191 

Área de apoio; Áreas comuns e Articulação com a Rede: Encaminhamentos 192 

realizados. Salienta que, os elementos solicitados, obedecem ao que está 193 

preconizado na “Norma Técnica de Padronização das Delegacias de 194 

Atendimento às Mulheres” - Secretaria de Políticas para as 195 

Mulheres/Presidência da República, Secretaria Nacional de Segurança Pública/ 196 

Ministério da Justiça e Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime – 197 

UNODC (2010). A Conselheira Susana salienta que as informações solicitadas 198 



objetivam “somar forças” na conquista de um espaço qualificado, equipado e 199 

com uma Equipe Técnica Especializada para o atendimento as mulheres em 200 

situação de violência em nosso município de Cascavel. Após sua fala 201 

deliberou-se pela plenária que caso a Delegacia da Mulher encaminhe as 202 

informações solicitadas às mesmas sejam encaminhadas para o Conselho 203 

Estadual de Políticas para Mulheres – CEDM, bem como para a Secretaria da 204 

Justiça, Cidadania e Direitos Humanos – SEJU – Departamento de Direitos 205 

Humanos e Cidadania – DEDICH e para 15ª Promotoria de Justiça – Comarca 206 

de Cascavel; e se caso a Delegacia da Mulher não encaminhe as informações 207 

solicitadas, que se forme uma Comissão Especial para ir in loco e obter as 208 

informações e após realizar os encaminhamentos anteriormente descritos. 209 

Passa-se ao ponto de Pauta nº 9. Dificuldades na concessão de Medidas 210 

Protetivas de Urgência – Abrigo de Mulheres – Vanusa Covatti. A 211 

Conselheira Rosmeri Antonia Zimermann – Representante da Secretaria 212 

Municipal de Assistência Social – SEASO e Coordenadora do Serviço de 213 

Acolhimento Institucional para Mulheres em Situação de Violência – “Vanusa 214 

Covatti” – apresenta a plenária algumas problemáticas enfrentadas pelo 215 

Serviço no que se refere às Medidas de Proteção. Rosmeri salienta que as 216 

mulheres acolhidas se encontram em situação de risco e que dependem da 217 

Medida de Proteção. A Conselheira Rosmeri salienta também, que a medida de 218 

Proteção dever ser encaminhada pela Delegacia da Mulher para o Poder 219 

Judiciário, o qual concede a medida mediante seu encaminhamento, no 220 

entanto, segundo Rosmeri, a fragilidade do processo encontra-se neste 221 

encaminhamento, ou seja, os Registros são enviados ao Poder Judiciário com 222 

poucas informações dificultando dessa forma, a concessão da Medida. A 223 

Conselheira Elizabeth Frederico Mendoza – Representante de Entidade de 224 

Atendimento a Idosas e Coordenadora do Centro de Referência Especializado 225 

de Assistência Social – CREAS III contribui com a fala de Rosmeri relatando ao 226 

Conselho as dificuldades encontradas pela Equipe do CREAS III no 227 

atendimento a Mulher em Situação de Violência, pois os encaminhamentos 228 

procedidos pela Delegacia da Mulher são incompletos e/ou sem o Boletim de 229 

Ocorrência em anexo. Destacam que as medidas protetivas são: proibição de 230 

aproximação da vítima e familiares, proibição de contato com a vítima e 231 

familiares, afastamento do agressor do lar, restrição ou suspensão de visitas 232 



aos dependentes, prestação de alimentos provisionais ou provisórios e 233 

suspensão de porte de armas do agressor. Posterior a fala das Coordenadoras 234 

o Conselho delibera pelo encaminhamento de oficiar o Ministério Público 235 

informando acerca das fragilidades dos encaminhados procedidos pela 236 

Delegacia da Mulher, bem como oficiar o Ministério Público da não participação 237 

da Delegacia da Mulher nas Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do 238 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM. Passa-se ao ponto de 239 

Pauta nº 10. Assuntos Gerais: 10.1. Encerramento das Atividades do 240 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS III. A 241 

Conselheira Elizabeth Frederico Mendoza – Representante de Entidade de 242 

Atendimento a Idosas e Coordenadora do Centro de Referência Especializado 243 

de Assistência Social – CREAS III informa e convida a todas para participarem 244 

do encerramento das atividades, que acontecerá no dia 18 de dezembro às 245 

13h30 no CREAS III. 10.2. Encerramento das Atividades da Arquidiocese 246 

de Cascavel – CÁRITAS. A Conselheira Rosangela Silva Ferreira – 247 

Representante da Arquidiocese de Cascavel – CÁRITAS solicitou no início da 248 

Reunião a inclusão de um ponto de Pauta, para informar ao Conselho acerca 249 

do encerramento das atividades da CÁRITAS que acontecerá no dia 18 de 250 

dezembro às 14h na Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis – 251 

COOTACAR. E assim, nada mais havendo a ser tratado, eu Susana Medeiros 252 

Dal Molin – Assistente Social do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – 253 

CMDM, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada, será por mim e pela 254 

Vice-Presidenta assinada.  255 


